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O poder da Web

“The power of the Web is in its universality. Access by 

everyone regardless of disability is an essential aspect.”

Tim Berners-Lee,

inventor da World Wide Web
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Total de pessoas que têm pelo menos 
uma dificuldade

1.792.719
Fonte: Censos 2011
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Acessibilidade Web

A prática inclusiva de desenhar e desenvolver sítios web 

de forma a que pessoas com deficiência consigam 

percecionar, compreender, navegar e interagir com o 

conteúdo.
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Foto de Ivan Bandura em Unsplash

Foto de 
Ivan Bandura 
em Unsplash
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Porquê?

• Decreto-Lei n.º 83/2018, de 19 de outubro

Define os requisitos de acessibilidade dos sítios web e das 

aplicações móveis de organismos públicos, transpondo a Diretiva 

(UE) 2016/2102.

• Decreto-Lei n.º 82/2022, de 6 de dezembro

Transpõe a Diretiva (UE) 2019/882, relativa aos requisitos de 

acessibilidade de produtos e serviços.
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Porquê?

• Declaração Universal dos Direitos Humanos

1948.

• Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência

Assinada por Portugal em 2007.
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Agenda

Exemplos de barreiras

Avaliação automática

Avaliação manual

Avaliação com utilizadores

Exemplos práticos

9



Agenda

Exemplos de barreiras
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Falta de descrição alternativa

Podcast Sobre Carris distinguido 

pela Associação Vale D’Ouro.
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Falta de transcrição
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https://www.acessibilidade.gov.pt/wp-content/uploads/2024/02/Dia-9_Sessao-5_Carlos-Duarte_Video1_Horizontal.mp4


Falta de ligação para saltar 
para o conteúdo
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Falta de explicação de acrónimos

Em eco.sapo.pt 
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Agenda

Avaliação automática

15



Avaliação automática

Software construído para analisar sítios web com vista a 

identificar, automaticamente, potenciais problemas de 

acessibilidade.
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Vantagens

• Rapidez.

• Consistência.

• Escalabilidade.

• Integração.

• Capacidade de deteção de problemas comuns.
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Limitações

• Rapidez.

• Consistência.

• Escalabilidade.

• Integração.

• Capacidade de deteção de problemas comuns.
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accessMonitor
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https://www.acessibilidade.gov.pt/wp-content/uploads/2024/02/Dia-9_Sessao-5_Carlos-Duarte_Video2.mp4


Acesso ao relatório 

https://accessmonitor.acessibilidade.gov.pt/results/https:%2F%2Fwww.ama.gov.pt
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Boas práticas

• Usar como primeiro passo no processo de avaliação.

• Compreender as limitações e verificar resultados 

manualmente.

• Atualizar a ferramenta regularmente para 

acompanhar a evolução das diretrizes. 
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Agenda

Avaliação manual
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Avaliação manual

Processo de revisão sistemática de sítios web por 

peritos humanos em que é avaliada a conformidade com 

um conjunto de diretrizes de acessibilidade.

23



Vantagens

• Completude.

• Perspetiva do utilizador.

• Avaliação contextual.

• Interações complexas.

• Validação dos resultados automáticos.
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Limitações

• Demoradas.

• Subjetivas.

• Custo.

• Escalabilidade.
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Selo de Usabilidade e Acessibilidade

Candidatura

• Declaração de Acessibilidade “Plenamente Conforme”

Análise com ferramenta automática.

Checklist “10 Aspetos Funcionais”.
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Selo de Usabilidade e Acessibilidade

• Selo Bronze

+ Checklist “Conteúdo”.
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Selo de Usabilidade e Acessibilidade

• Selo Prata

+ Checklist “Transação”.
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Selo de Usabilidade e Acessibilidade

• Selo Ouro

+ Testes com, pelo menos, 6 utilizadores.
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Ferramentas de apoio – ANDI
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https://www.acessibilidade.gov.pt/wp-content/uploads/2024/02/Dia-9_Sessao-5_Carlos-Duarte_Video3.mp4


Outras ferramentas de apoio

• Extensão Web Developer: 

https://chrispederick.com/work/web-developer/. 

• Leitores de ecrã:

Windows – NVDA, JAWS, Narrator.

MacOS – VoiceOver.

Android – TalkBack. 

iOS – VoiceOver. 

• Inspetores de acessibilidade nos principais navegadores.
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https://chrispederick.com/work/web-developer/


Agenda

Avaliação com utilizadores
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Avaliação com utilizadores

O foco da acessibilidade não deve ser o cumprimento de 

diretrizes e normas técnicas.

O foco da acessibilidade deve ser garantir que o 

conteúdo é usável por todos!
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Avaliação com utilizadores

As indicações dos utilizadores conseguem ir além do que 

as ferramentas automáticas e as avaliações manuais 

permitem.
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Agenda

Exemplos práticos
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Quais são os problemas de acessibilidade 
mais comuns?

1. Menus de navegação inoperacionais.

2. Cabeçalhos mal estruturados.

3. Formulários mal estruturados.

4. Texto alternativo inapropriado.

5. Problemas de contraste.

6. Modais inacessíveis.
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1. Menus de navegação inoperacionais

Problema: Não é indicado o número de 

opções disponíveis no menu.

Como deve estar:

• Quando o menu está estruturado 

apropriadamente é possível  utilizar rato, 

teclado e tecnologias de apoio.

• Para as tecnologias de apoio é possível 

identificar o número de opções que 

existem no menu.
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2. Cabeçalhos mal estruturados

Problema: Se os cabeçalhos não estiverem estruturados 

corretamente a navegação é prejudicada, dificultando o 

acesso ao conteúdo.

Como deve estar:

• Cabeçalhos estruturados corretamente permitem o uso 

das tecnologias de apoio para navegar pelo conteúdo.

• Os leitores de ecrã disponibilizam atalhos específicos para 

navegação facilitando o acesso aos conteúdos das 

páginas. 

38



3. Label não estar associada e campos 
obrigatórios não são identificados

Problema: Quando o campo está em foco, 

não é possível identificar o respetivo 

nome ou se o preenchimento é obrigatório.

Como deve estar:

• Campos estruturados corretamente 

contêm uma label associada e também 

informam que o campo é obrigatório 

(necessário).
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4. Imagens funcionais e decorativas 
com texto alternativo errado

Problema: Utilização incorreta de texto alternativo.

Como deve estar:

• Imagens decorativas não têm uma função 

informativa, devem ter texto alternativo nulo 

(alt="").

• Imagens funcionais devem ter texto alternativo 

descritivo, porque têm um propósito, transmitem 

informações essenciais sobre conteúdo da página.
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5. Texto sobre fundo sem contraste

Problema: Um texto ou elemento de 

interface com contraste insuficiente torna-o 

ilegível para pessoas com deficiência visual.

Como deve estar:

• É necessário garantir o rácio de contraste 

para textos com tamanho de letra normal 

(4,5 para 1) e de letra grande (3 para 1).
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6. Impossível interagir com o conteúdo 
da modal através de leitor de ecrã

Problema: Algumas modais não recebem o 

foco quando abrem, nem é evidente a forma 

de fechá-las e a funcionalidade "ESC" muitas 

vezes não está ativa, tornando difícil a 

interação com tecnologias assistidas. 

Como deve estar: 

• As modais devem garantir que recebem o 

foco e que têm opção para fechar evidente.
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Obrigado!
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